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Tiroteio petista 06
Duelo travado por vereador do PT com o procurador jurídico
da Câmara, também petista de primeira hora, com ameaças
de processos e sindicâncias, parece replicar em Taubaté

os temperos de uma crise nacional
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Escola Fêgo Camargo, com o brilho nos olhos e o sorriso largo 
de quem trilha o caminho do coração, a musicista e professora 
Márcia Guimarães Nogueira mostra aos taubateanos com quan-
tos acordes se faz a paixão pelo piano.

5 - Com garotas propagandas do quilate de Heidy Freitas e Ley-
se Couto, o Tipiti Café Bar abriu suas portas em Ubatuba neste 
fim de semana, coroando o trabalho e o conceito proposto pela 
incansável Carolina Gil, que promete deixar nossos dias na praia 
mais saborosos e autênticos.

6 - Prestigiando a inauguração do Tipiti Café Bar de Ubatuba, 
Robson, Adriana e Sofia Gil não hesitaram em descer a serra 
para conferir as histórias, as delícias e os segredos por detrás 
dos quitutes de sotaque caiçara da anfitriã Carolina.

1 - De Luanda, Patrício Batsîkama nos deu a honra de sua pre-
sença na Primeira Virada Cultural Afro de Taubaté, participando 
de um delicioso bate papo sobre Africanidade e Brasilidade no 
sábado, 22, no evento batizado de “Kizomba na Zumbi”.

2 - O filme “Besouro” foi objeto de um cine/debate realizado em re-
flexão ao mês da consciência negra numa Parceria Gefics Ibh, Unitau 
e Biblioteca Zumbi dos Palmares, Atucat e Rota da Liberdade, com a 
participação de Cristiane Cobra integrando o time dos debatedores.

3 - Virada que é virada não pode prescindir de Geraldo de Paula 
Santana, o Mestre Paizinho, Mestre da Cultura Popular presente 
em dez dos dez eventos onde nossas raízes são reverenciadas.

4 - Radiante com a performance de seus pupilos em audição na 



Compadre perde de novo 1
Na segunda-feira, 17, o 

Tribunal de Justiça negou 
seguimento ao recurso es-
pecial do advogado Roberto 
Teixeira contra Ruy Mesquita, 
S.A.O Estado de São Paulo 
e outros(as), Luiz Maklouf 
Carvalho, João Domingos e 
Paulo de Tarso Venceslau. 
“Ante o exposto, nego segui-
mento ao recurso especial”, 
concluiu o desembargador. O 
advogado de Paulo de Tarso 
é o taubateano Luiz Alberto 
Marcondes Piccina.

Compadre perde de novo 2
Traduzindo a notícia aci-

ma: Depois de percorrer duran-
te quatro anos os escaninhos 
dos burocratas do Partido dos 
Trabalhadores para que ava-
liassem as provas materiais 
que havia coletado contra di-
rigentes petistas, inclusive Tei-
xeira, Paulo de Tarso deu uma 
entrevista bombástica para 
o Jornal da Tarde, que era do 
grupo Estadão.

Compadre perde de novo 3
Paulo de Tarso foi então 

processado por Luís Inácio 
Lula da Silva, José Dirceu, Pau-
lo Okamotto, Paulo Frateschi e 
o advogado Roberto Teixeira 
que é compadre de Lula. Ne-
nhum deles obteve sucesso. 
Teixeira é o único que insiste.

Compadre perde de novo 4
Muito já se escreveu sobre 

esse episódio que remonta ao 
período em que Paulo de Tar-
so foi secretário das Finanças 
de Campinas e São José dos 
Campos, então administradas 
por petistas. Paulo de Tarso 
impediu que a empresa CPEM, 
representada por Teixeira e 
seu irmão Dirceu, fosse con-
tratada sem licitação.

Compadre perde de novo 5
Coincidência ou não, em 

1994, o carro oficial da Prefei-

tura em que Paulo viajava de 
São Paulo para a São José 
foi cercado na rodovia Ayrton 
Senna. Com habilidade, o mo-
torista, funcionário de carreira, 
conseguiu furar o cerco. Na 
Delegacia de Polícia foi cons-
tatado que se tratava de um 
carro com chapa fria. Sema-
nas depois, Paulo de Tarso foi 
exonerado do cargo a pedido 
de Lula. 

Compadre perde de novo 6
Dezessete anos depois de 

iniciada essa via crucis contra 
os desmandos que já ocorriam 
naquela época e levaram a 
legenda a expulsar Paulo de 
Tarso de suas fileiras, confira 
o que o desembargador escre-
veu no acórdão:

Compadre perde de novo 7
“Mas, neste caso, releva no-

tar que o autor é pessoa notória 
não só em suas relações com o 
Poder, com Partido e seu con-
dutor, como por sua atividade 
pública, acompanhando empre-
sários em suas relações com 
o Governo. Esta circunstância 
tem um preço na tranquilidade 
que todos almejam para viver e 
conviver em sociedade e no âm-
bito das relações profissionais 
e familiares. O autor é pessoa 
importante no esquema parti-
dário também por suas relações 
de compadrio com aquele que 
desempenhava a mais relevante 

função da República: isto tem 
um preço, ele é notícia impor-
tante e atual nos desígnios im-
postos ao país, não podendo se 
furtar a uma exposição perante 
o povo, aos seus concidadãos.”

Compadre perde de novo 8
Há quem diga e há até quem 

já escreveu que ali, naquele epi-
sódio, residia o “ovo da serpente”.

SETUC de novo 1
Vereador Paulo Miranda 

sobre a exoneração de pes-
soal da Secretaria de Cultura 
(SETUC), que estive na Câma-
ra recentemente. “Eu espero 
que não seja pelo fato deles te-
rem vindo aqui. Dos gerentes e 
chefes foram todos mandados 
embora, só sobrou uma que eu 
não me lembro quem é.”

SETUC de novo 2
Comentando ainda sobre a 

titular da pasta Martha Serra, 
Miranda diz “... ela vai ter que 
voltar aqui de novo. Agora a de-
núncia é sobre assédio moral. 
Pelo menos quinze servidores 
virão aqui e vamos ouvir o que 
eles têm a dizer”

SETUC de novo 3
Miranda continuou: “E tem 

mais uma. Eu encaminhei um 
ofício onde uma entidade religio-
sa lá do Shalom solicitava for-
necimento de som e uma tenda. 
O pedido estava tudo certo (...) 

Agora, a pessoa (que solicitou) 
entrou em contato comigo e diz 
que o pedido não vai ser atendi-
do. Será isso uma retaliação?”

Vício de iniciativa 1
Tem sido rotineiro o pre-

feito vetar propostas apresen-
tadas e aprovadas pelo Legis-
lativo. É a maior chiadeira por 
parte dos vereadores. Às vezes 
o veto é mantido, em outras é 
derrubado. Quando o veto é 
derrubado, o Executivo apela 
para a famosa ADIN – Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade. 
“Covardia pura”, comenta Tia 
Anastácia.	

Vício de iniciativa 2
Há alguns dias, os verea-

dores aprovaram proposta de 
Luizinho da Farmácia que de-
clarava de utilidade pública a 
Associação Valeparaibana de 
Xadrez. O prefeito vetou e o 
autor ficou nervoso: “Quantas 
entidades foram declaradas de 
utilidade pública após propostas 
de vereadores? Então vamos ter 
que revogar todas elas”, protes-
tou Luizinho.

Vício de iniciativa 3
Vereadora Vera Saba foi 

além do simples xororô. Man-
dou sua assessoria preparar 
requerimento de convocação 
do Secretário de Negócios 
Jurídicos para explicar os pa-
receres que recomendam ao 
prefeito o veto de propostas 
dos vereadores.

Homenagem
O diretor de redação do 

CONTATO, Paulo de Tarso Ven-
ceslau, receberá a Comenda 
Jacqués Félix. Essa honraria 
é concedida pela Câmara Mu-
nicipal de Taubaté “aos cida-
dões dignos de admiração e 
aplausos do povo taubatea-
no”. O evento está programa-
do para a próxima quinta-feira, 
4 de dezembro, no plenário da 
Câmara às 20h.
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Compadre de Lula perde de novo
Muitos malfeitos poderiam ter sido evitados se o Partido dos Trabalhadores tivesse alguma 
independência em relação a Lula e a turma mais próxima que o cerca e por ele é protegido

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |
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Bilili denuncia vandalismo do MST
Tornou-se recorrente no Brasil a invasão de propriedades sob o argumento de que se trata de 
terras improdutivas; recentemente, a Justiça determinou a reintegração de posse da Fazenda 
Bela por questões ambientais, o que não impediu atos criminosos por parte dos ocupantes

Na sessão de quarta-feira 
26 na Câmara Municipal 
vereador “Bilili” de Angelis 

usou a tribuna para comentar a 
reintegração de posse de terras 
ocupadas pelo MST – Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Terra 
- na região rural de Lagoinha. 

Segundo Bilili, um laudo da 
Cetesb (Companhia de Tecnolo-
gia de Saneamento Ambiental) 
curiosamente não constava no 
processo.  “A Secretaria de Meio 
ambiente deu laudo, eles fizeram 
maracutaia, não puseram o lau-
do lá, na última hora eu descobri, 
porque o fazendeiro (dono da 
propriedade) veio chorando falar 
comigo. Consegui com a minha 
filha pegar uma procuração”.

Segundo o portal Brasil, do 
governo federal, a fazenda Bela 
Vista possui 1.650 hectares e 
capacidade estimada para 55 
famílias. Após a criação do as-
sentamento, o Incra/SP faria a 
seleção das famílias para o pro-
jeto de assentamento. Dos lotes 
disponíveis, 19 estão destinados 
às famílias originárias do Projeto 
de Desenvolvimento Sustentável 
(PDS) Olga Benário, localizado 
em Tremembé. Para o superin-
tendente regional Wellington Di-
niz Monteiro o principal objetivo 
do Incra é fortalecer a produção 
nos assentamentos por meio de 
assistência técnica de qualidade 
e do acesso às políticas públi-
cas. No dia 28 de dezembro de 
2012, a Fazenda Boa Vista foi 
decretada como área de inte-
resse social para implantação 

de reforma agrária pelo INCRA 
– Instituto Nacional da Reforma 
Agrária. O valor total da indeniza-
ção paga foi de R$ 7.550.153,30, 
incluindo as benfeitorias.

O parecer técnico da 
Cetesb de novembro de 2013, 
porém, questiona a proposta 
do Incra (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá-
ria) para criar o assentamento 
federal na Fazenda Bela Vista; 
é o sexto na região. A implan-
tação do empreendimento, se-
gundo a Cetesb, resultaria em 
impactos diretos e indiretos 
ao Parque Estadual da Serra 
do Mar, distante cerca de 7,5 
quilômetros da fazenda. No 
dia 07 de abril, os proprietários 
conseguiram anexar esse lau-

do ao processo.
O laudo cita a proximidade 

com a Bacia do Rio Paraitinga, 
que corta a propriedade, e o 
fato de que 77,4 % da fazenda, 
de um total de 1.650 hectares, 
ser imprópria para cultivo, de-
vido à declividade excessiva, 
pequena profundidade do solo 
e existência de pedras.

Reintegração de posse
Segundo Bilili, sua filha ad-

vogada Renata Mara de Angelis 
conseguiu paralisar o processo 
de assentamento na Fazenda 
Bela Vista, e a reintegração de 
posse pelos proprietários, após 
apresentar à Justiça Federal 
um Laudo da Cetesb que não 
havia sido apresentado ao po-

der Judiciário no processo em 
que o MST pleiteava o direito 
de ocupar a área.

O laudo foi apresentado 
em novembro de 2013 por téc-
nicos da CETESB - Companhia 
de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental. Segundo Bilili, ele 
condena a iniciativa de ocupar 
essa área devido a impactos 
que serão causados ao Parque 
Estadual da Serra do Mar. 

No dia 7 de novembro pas-
sado, ocorreu a reintegração 
de posse concedida pela Jus-
tiça Federal.

Segundo o Vereador, que 
apresentou inclusive fotos, os 
membros do MST quebraram 
móveis, incendiaram a sede da 
fazenda, danificaram equipa-
mentos, furtaram e mataram 
animais e restos foram enter-
rados pela área.

Ele apresentou também fo-
tos de veículos no local, com 
propaganda eleitoral do Par-
tido dos Trabalhadores, por 
ocasião da campanha presi-
dencial. “Talvez nem a candida-
ta Dilma saiba disso” mas a pro-
paganda estava lá e isso leva a 
deduzir que alguém do partido 
tenha interesse por lá.

O vereador suspeita que al-
gum empresário grande, dono 
de uma fazenda próxima tenha 
encomendado essa ocupação 
e depois tencionava comprar a 
área assim que a ocupação atin-
gisse os cinco anos previstos 
que garantiriam a posse definiti-
va pelo ocupante.Famílias deixam assentamento no início de novembro

Divulgação M
ST



Vai pegar fogo a disputa da Mitra com o IPHAN
A solução para a preservação do patrimônio histórico tombado depende apenas de conversas 
francas entre os agentes envolvidos, pelo menos na opinião do Procurador da República

Paulo de Tarso Venceslau | REPORTAGEM | | 05

Concentração de vendedores ambulantes impede a contemplação
da Igreja do Pilar, maior patrimônio histórico da cidade

Capela do Pilar X Ambulantes

Adjame Alexandre Gon-
çalves Oliveira é o titu-
lar da Procuradoria da 

República em Taubaté. Jovem 
e meticuloso, o Procurador 
não atende ninguém antes de 
se informar detalhadamente 
do assunto. Foi o que ele fez 
quando recebeu as primeiras 
informações do movimento 
Preserva Taubaté, a respeito 
da precária situação em que 
se encontra a  quase tricente-
nária Capela do Pilar.

Ele confessa que, até en-
tão, nunca havia reparado 
naquela modesta edificação 
no centro de Taubaté. “Eu 
passo sempre por ali, mas 
a presença dos ambulantes 
impedia e impedem a visão 
da Capela do Pilar. Ela (hoje) 
não está integrada à paisa-
gem”, disse o Procurador 
para nossa reportagem.

Imediatamente, despachou 
o chamado procedimento pre-
paratório destinado a apurar 
as condições em que se encon-
tra o patrimônio – “medidas de 
preservação/restauração ado-
tadas”, com base no decreto 
lei 25 de 1937- para o IPHAN, 
para a Mitra Diocesana, para a 
Prefeitura e para o Cartório de 
Registro de Imóveis.

Ao IPHAN solicitou cópia 
integral dos documentos refe-
rentes ao tombamento; infor-
mações sobre as inspeções 
realizadas e cópia de even-

tuais representações à Mitra. A 
esta solicitou documentos de 
propriedade do imóvel, outro 
tipo de contrato se for o caso 
e as medidas tomadas para a 
preservação e restauração do 
patrimônio. Da Prefeitura pe-
diu cópia de eventuais contra-
tos e medidas de preservação 
e restauração. E do Cartório, o 

registro do tombamento pelo 
IPHAN ao lado da transcrição 
de domínio. 

Ou seja, rapidamente o Pro-
curador tomou pé da situação 
e concluiu que existe uma res-
ponsabilidade que estaria sen-
do camuflada pela disputa en-
tre a Mitra e a Prefeitura sobre 
a presença dos ambulantes 

em frente à Capela do Pilar.
	

Respostas 
A Mitra, em sua resposta, 

alega que fez e tem feito, entre 
outras coisas, a limpeza inter-
na e externa, reparos de danos 
causados por vândalos; a res-
tauração da porta central; e 
em parceria com empresas de 
restauro projetos necessários 
para a inscrição na Lei Roua-
net; o projeto básico de res-
tauro que deverá ser aprovado 
pelo IPHAN; e estudos técni-
cos para a cobertura.  Conclui 
afirmando que essas “ações 
serão ineficazes se não hou-
ver uma vigilância patrimonial, 
uma vez que a Capela é vulne-
rável a ataques de vândalos e 
de ambulantes”.

A Prefeitura alega que 
existe uma liminar judicial 
que impede a retirada dos 
ambulantes, conforme CON-
TATO informou na edição da 
semana passada. O Procura-
dor da República em Taubaté 
concorda com o argumento 
da Municipalidade alegando 
que não existe hierarquia le-
gal. Ou seja, a liminar tem que 
ser cumprida. 

A visita técnica do IPHAN 
resultou no embargo das obras 
que estavam sendo realizadas 
por empresa contratada pela 
Mitra sem projeto e que esta-
vam ameaçando o patrimônio.

Impasses e soluções
Para o Procurador, a so-

lução não é tão complicada 
como parece. Dependeria ape-
nas de desarmar espíritos e 
promover o diálogo necessário. 
Ele tem certeza de que apesar 
do conflito do IPHAN com a 
Mitra “vai pegar fogo”, as par-
tes encontrarão uma saída que 
será melhor para município.

CONTATO transcreve abai-
xo a nota recebida do Defensor 
Público, Wagner Giron de la 
Torre, autor da iniciativa que 
resultou na liminar concedida 
pelo Tribunal de Justiça de 
São Paulo.

“Sobre a matéria do jornal Contato, na edi-
ção 668, em que foi dada primazia às opiniões, 
sobre a questão dos ambulantes, de “comer-
ciantes que preferiram não se identificar” e a 
presidenta da ACIT, a Defensoria Pública do 
Estado, citada na reportagem, vem esclarecer 
o seguinte: 

1º Todos os cerca de 70 ambulantes atendi-
dos pela Defensoria Pública na ação civil públi-
ca referida, são cadastrados junto à prefeitura, 
e possuem licenças outorgadas pela municipa-
lidade; 

2º Todos os ambulantes possuem compro-
vantes da origem de seus produtos, e todos pa-
gam impostos ao município, como ISS; 

3º Todos os ambulantes são contribuintes 
da pesada carga tributária nacional, e pagam 
todos os impostos diretos e indiretos que lhe 
são incidentes; 

4º que a contar da liminar obtida pela De-
fensoria Pública é que se iniciou um diálogo, 
até então inexistente, entre camelôs e prefei-
tura, em busca da solução definitiva à questão 
com a construção de um camelódromo para 
todos os ambulantes; 

5º Várias reuniões foram feitas e as pro-
postas objetivas dos ambulantes e Defensoria 
Pública já foram levadas à administração local; 

6º Que todos aguardam a construção de 
acordo para solucionar o problema social.”
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Salvador Soares (PT) ameaça procurador da Câmara
Vereador petista retoma o tema que foi capa da edição 651 de CONTATO
para denunciar que Fausto Araújo, procurador jurídico da Câmara, teria ido a Jacareí
para pedir que Rose Gaspar, dirigente regional do PT, tentasse fazê-lo desistir
da ação que afirma mover contra os procuradores municipais

Vereador Salvador Soares 
(PT) utilizou a tribuna da 
Câmara Municipal, na 

quarta feira, 26, para denunciar 
Fausto Araújo, Procurador da Câ-
mara. Segundo o petista, Araújo 
teria procurado a vereadora de 
Jacareí, Rose Gaspar, diretora 
executiva da Macrorregião do 
Partido dos Trabalhadores, para 
solicitar que o partido (PT) inter-
viesse junto ao vereador de Tau-
baté. O objetivo era que Soares 
retirasse o requerimento que fez 
ao presidente da CMT solicitan-
do uma sindicância para as pos-
síveis falhas cometidas pelos 
procuradores da Casa no episó-
dio que resultou em demissões 
de funcionários. Esse episódio 
foi reportagem de capa da edi-
ção 651 de CONTATO.

Segundo o vereador petista, 
os equívocos cometidos pelos 
procuradores teriam causado 
prejuízos financeiros para o Le-
gislativo, prejuízo pessoal e fi-
nanceiro ao vereador. Segundo 
Soares, ele teve que arcar com 
custos financeiros dos paga-
mentos feitos a assessores que 
foram dispensados e também 
danos à sua imagem que foi 
matéria de capa do Jornal CON-
TATO, que ele exibiu do alto da 
Tribuna, onde constava que po-
deria até perder o mandato.

Salvador Soares
com a palavra

Procurado pela reportagem, 
o vereador petista relatou que 
um dos procuradores (Fausto 
Araújo) é também filiado antigo 
do Partido dos Trabalhadores 
e que, utilizando-se desse argu-
mento, procurou a vereadora 
Rose Gaspar, de Jacareí, dirigen-
te regional do Partido dos Traba-
lhadores, pedindo para que utili-
zasse de sua influência junto a 
Salvador para propor um acordo.

Soares alega que até pode 
fazer esse acordo que os pro-
curadores pleiteiam, desde 
que sejam atendidas algumas 

condições:
1. Ele quer ser indenizado pe-

los prejuízos financeiros;
2. Que o jornal que publi-

cou a matéria lhe dê o mesmo 
espaço dado para a denúncia 
dos procuradores em pelo me-
nos três edições;

3. Não abrir mão do proces-
so judicial que move contra os 
procuradores.

Outro lado
Fausto Araújo, advogado e 

procurador jurídico da Câmara 
Municipal, confirmou que há cer-
ca de três semanas procurou a 
vereadora Rose Gaspar (PT), de 
Jacareí. Esclareceu que foi pro-
curá-la como companheira de ve-
lhos tempos. Fausto é um antigo 
militante da luta pela democracia. 
Em meados dos anos 1970, foi 
membro da Ação Popular, uma 
organização política originada da 
esquerda católica que se engajou 
na luta contra a ditadura.

Além disso, era companhei-
ro do sindicalista José Carlos 
Almeida que na época era vice-
-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo André. 

Militou ainda no PST, Partido 
Socialista dos Trabalhadores, 
uma organização trotskista 
ligada à Quarta Internacional, 
com sede na Colômbia. 

Conta ainda que em 1979 
participou 9º Congresso dos 
Metalúrgicos do Estado de 
São Paulo, na cidade de Lins. 
Estava, portanto, pavimentada 

sua contribuição para a cria-
ção do Partido dos Trabalha-
dores no ano seguinte.

Com esse histórico, Araújo 
conta que “acho um absurdo 
que um companheiro do par-
tido (PT) que se diz defensor 
da dignidade humana, dê uma 
carteirada, ou melhor, tente 
coagir meu colega de traba-
lho. Isso fere fundo todos os 
valores que construí na minha 
vida. Isso eu não posso permi-
tir. Não poderia deixar passar 
em branco”.

O procurador da Câmara 
afirma que procurou Rose Gas-
par em Jacareí como dirigente 
do PT, para tentar impedir um 
desgaste maior ao partido. 
Rose não teria falado nada, 
“apenas ligou para o vereador 
(Salvador Soares) na sua frente.

Garante que não propôs 
qualquer acordo, muito menos 
retirar sua “representação que 
já foi aceita pelo Ministério 
Público”. Quando perguntado 
qual sua opinião sobre a inicia-
tiva de Salvador Soares, res-
pondeu: “Decidiu partir para o 
contra-ataque”. 

Confira o final da reportagem
sobre esse assunto na edição nº 651

“... o MP conclui “que, devido à identidade de fun-
ções, as remunerações dos cargos de Assessor Téc-
nico Parlamentar, de Assessor Técnico Legislativo da 
Presidência e de Assistente de Gabinete [...] impondo-
-se como nível de formação exigível dos seus ocupan-
tes o ensino superior completo”.

Em sua decisão, o titular da Vara da Fazenda Públi-
ca conclui pela não exigência do “ensino superior com-
pleto”. A CMT e o MP pediram esclarecimentos ao ma-
gistrado a respeito da aparente contradição e recebeu 
como resposta: “data venia, a expressão formação edu-
cacional técnica não possui o condão de gerar dúvida”.

Porém, para os procuradores da CMT que teriam 
sido ofendidos, não é essa questão que motivou as 
representações ao MP, à Presidência da CMT e à Co-
missão de Ética da CMT. O que está em pauta é a falta 
de respeito do parlamentar a funcionários públicos no 
exercício de suas funções. Esse é apenas o primeiro 
capítulo de uma novela política que tem todos os ingre-
dientes de um reality show.
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José Luiz Jacques Guisard partiu...
Taubaté perde parte de sua história, de sua memória e do bom humor com a morte de Zé Guisard, 
como era conhecido o neto do criador da Companhia Taubaté Industrial e filho do médico, escritor
e historiador Felix Guisard Filho. Parentes e amigos prestam mais essa triste e merecida homenagem

“Que Deus me console. Sinto imensa saudade sua”
Eunyce - esposa

 “O maior legado que meu pai nos deixou foram seus valores, que ele, 
por sua vez, herdou do meu avô e do meu bisavô. Ele pode ficar tran-
quilo, pois sua cartilha será seguida por todos nós. Quem o conheceu 

sabe ao que estou me referindo. Saudades, pai”
Felix Guisard - filho

 
“Valeu Tio!” Isa Marcia- sobrinha

 
 “’Amigo é coisa pra se guardar do lado esquerdo do peito, mesmo 

que o tempo e a distância digam não’ (Milton Nascimento).
Obrigado pela sua amizade e obrigado também por sempre

me acolher como ente de sua família.” 
Marino- amigo

 “Nunca vou me esquecer de três coisas que meu pai me ensinou: 
1)Nunca perca a honestidade, 2) Não deixe o poder subir à cabeça, 

3) Todo mundo é igual.” 
Denise Guisard- filha

“Tio herói!” Joaquim - sobrinho

“Ele foi mais que avô, foi mentor, melhor amigo...
Foi uma das pessoas mais importantes da minha vida,

A sabedoria dele vai ecoar por gerações.
Graças a você tivemos conforto, saúde e estudo!

Seus valores serão ensinamento obrigatório!
Encho a boca pra dizer: Não conheço homem mais generoso, amo-

roso e sábio neste mundo.
Vá em paz meu irmão, meu paizão!!”

Bruno Guisard - neto



os familiares ou responsáveis 
não conseguem esse apoio.

A inauguração está pre-
vista para fevereiro de 2015 
e funcionará 24 horas por dia, 
todos os dias da semana, in-
clusive feriados, com ende-
reço à Rua Coronel Augusto 
Monteiro 484.
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Empresária lança Associação Irmãos de Francisco

Na terça feira, 25, a empre-
sária Karina Alves Cor-
rea, do Grupo Milclean, 

reuniu amigos e familiares no 
Restaurante Santa Figueira, 
em Tremembé, para o coquetel 
de apresentação e lançamento 
da Associação Irmãos de Fran-
cisco. A nova entidade tem por 

objetivo dar apoio a familiares 
e crianças, principalmente de 
outras cidades da região, que 
vêm a Taubaté para consultas 
e internação nas alas de pedia-
tria do Complexo Hospitalar do 
Vale do Paraíba. 

 Idealizado por Karina Al-
ves Corrêa, o projeto contará 

com profissionais contratados 
e a ajuda de voluntários, e será 
mantido através de doações 
e por meio de um brechó, que 
será instalado na garagem da 
entidade. O público alvo são 
as crianças que vem a Taubaté 
para consultas ou internação 
e que durante a permanência 

Karina e seu pai Otávio Corrêa Alves, um incentivador do projeto O CIESP prestigiou o evento com
Fábio Duarte, diretor titular, e o casal Arimathea e Nilcea Campos











O fim do ano está aí. Mais uma coleção 
de dias somados se lança no misté-
rio do tempo passado. É momento de 

avaliação, de meditar sobre feitos e desfei-
tos, conquistas e derrotas. Estranho este 
processo pessoal, íntimo e muitas vezes 
secreto. A inevitabilidade de se assumir tal 
postura é assinalada pelos rituais que mar-
cam o suposto fim de etapas que alimen-
tam esperanças sempre remoçáveis. Quem 
trabalha com temas como “memória”, no 
entanto, aprende logo que o esquecimento 
faz parte de seu conteúdo. 

Não existe lembrança sem esquecimen-
to. Apesar da aparente contradição entre 
lembrar e esquecer, no âmago da estrutura re-
memorativa, o verbo esquecer se apresenta 
como condição. Toda memória é seletiva e 
seu comportamento se orienta exatamente 
pela escolha – consciente ou não – do que 
deve permanecer. Muito além dos preceitos 
teóricos de quantos filósofos se dedicam ao 
assunto, me ocorre sempre um poema do 
alemão Bertold Brecht que reza no verso in-
titulado Louvor do Esquecimento: “Bom é o es-
quecimento senão como é que o filho deixaria 
a mãe que o amamentou e que lhe deu a força 
dos membros e o retém para os experimentar?/ 
Ou como havia o discípulo de abandonar o mes-
tre que lhe deu o saber?/ Quando o saber está 
dado o discípulo tem de se pôr a caminho./ Na 
velha casa não entram os novos moradores se 
os que a construíram ainda lá estivessem, pois 
a casa seria pequena demais./ O fogão aquece 
o oleiro que o fez e já ninguém conhece o lavra-
dor e nem reconhece a broa de pão./ Como se 
levantaria, sem o esquecimento da noite que 
apaga os rastos, o homem de manhã?/ Como é 
que o que foi espancado seis vezes se ergueria 
do chão à sétima pra lavrar o pedregal, pra voar 
ao céu perigoso?/ A fraqueza da memória dá 
fortaleza aos homens”. 

Que o ano foi difícil não resta dúvida. 
Foram tantos os eventos significativos que 
nossa memória se exercita em sínteses 
fatais e que sentenciam o passado como 
“bom” ou “ruim”, simplesmente. Válido ou 
não, precisamos do julgamento, pois sem 
ele tudo fica relativo. É exatamente neste 
panorama que atua a construção da moral 
da vida. Valem, portanto, as sondagens so-
bre o que esquecemos, ou melhor, sobre o 
que escolhemos deixar de lado. Nem sem-
pre tais opções ocorrem no nível da cons-
ciência, pois muito dessa prática acontece 
em surdinas voluntárias. De toda forma, a 
saúde vivencial recomenda o abandono de 
fatos doloridos, desprezíveis ou ameaçado-
res. É preciso continuar vivendo, erigindo 

Lembrar e esquecer

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 09meiconta63@hotmail.com

Homenagem a Emílio Simonetti

Jovem, semeou as letras do alfabeto, 
Igual a um jardineiro que plantasse
Sementes da ciência e da sintaxe,
No canteiro fecundo do intelecto.

Fora os cabelos, não mudou de aspecto;
Se envelheceu, envelheceu com classe,
Como um pinheiro que não se curvasse,

Esguio e forte, sobranceiro e reto.

Foi sempre plantador: deitou sementes
No coração de amigos e parentes,

Semeando amor em boa sementeira.

Os doces frutos, que plantou a esmo,
Colhe-os agora, em paz consigo mesmo,

Junto da terna amiga e companheira.

*****************

Cismando à luz da vela colocada
Sobre uma velha mesa descoberta,
Pressinto vir-me, da janela aberta,

Eflúvios de desgraça ignorada.

Em minha consciência perturbada,
Na hora aziaga desta noite incerta,
Surge a suspeita, diligente e alerta,
Vivo lampejo, que nasceu do nada.

E dessa pequenina luz acesa
Liberta-se o fantasma da incerteza,
Que vai crescendo, cada vez maior.

Repara bem, repara nessa vela:
A débil chama que tremula nela

Produz enormes sombras ao redor.

Sonetos inéditos (3)

Mais 2 sonetos inéditos de Euri-
co Ambrogi Santos: o primeiro 
dedicado ao seu tio, professor 

Emílio Simonetti, por ocasião de seu 
80º aniversário. Emílio Simonetti (1899 
– 1992), que dá nome à Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental do Bosque 
da Saúde, em Taubaté, era casado com 
Iracema Ambrogi Simonetti, tia de Eu-
rico e irmã do poeta Cesídio Ambrogi. 
Emílio foi um dos onze fundadores do 
Ginásio Estadual de Taubaté, precursor 
do Colégio Estadual Monteiro Lobato. 
Juntamente com Haroldo de Mattos, 
criou a Escola de Comércio de Taubaté 
e foi chefe de gabinete do secretário da 
Educação do governo do estado de São 
Paulo, o também taubateano Antônio 
de Oliveira Costa.

O clima natalino já tomou conta da cidade, País, do mundo,
e até do nosso Mestre JC Sebe que vai de Brecht a Santo
Thomas e São Francisco para refletir sobre nossa lembrança

sonhos que nos impulsionam, senão... Se 
acumulamos fatos maus, se não os nego-
ciamos com a capacidade de perdão, como 
continuar a crer na humanidade, nos tais 
próximos mais próximos, nos amigos que 
precisamos para alimentar convívios? 

Sempre que me deparo com alguém 
esperançoso e otimista, avalio sua capaci-
dade de abandono das agruras que a vida 
impõe a todos. Felizes não são os que ape-
nas esquecem, mas, sobretudo, aqueles 
que aceitam os fatos deixados de lado. Por 
certo, os que fazem dos dilemas existen-
ciais a razão de suas lembranças e nutrem 
um compósito de ódio e mágoa e para si 
prescrevem sombras atormentadoras. Tal-
vez tenha sido por isto que Santo Thomas 
decretou que a gentileza é a rainha das vir-
tudes. Mesmo sem caminhar pela trilha reli-
giosa, sabe-se do potencial otimista contido 
no dizer de São Francisco: é dando que se re-
cebe. O avesso de certa alienação santifica-
dora nos convida pensar no significado do 
gesto presenteador. Sim, fim de ano é época 
de pensar nas inefáveis “lembrancinhas”. 

Confesso que fico encantado com o 
significado desta palavra e com a dinâmica 
internada na conjugação de letras que tanto 
remetem ao verbo “lembrar” como no subs-
tantivo “lembrança” e assim arremato esta 
breve ponderação: que nossas lembranças 
sejam símbolos esperançosos do que sou-
bemos depurar. Já que entramos nos jardins 
da polissemia, que os ajuizamentos aqui pre-
sentes sejam lembrados e depois esquecidos 
em festas promissoras.



Associação Artística e Literária de Taubaté - M
ISTAU

efemérides
Em 30 de novembro de 1883 iniciam-se os trabalhos de 
reorganização da Associação do Empregados do Comércio 
de Taubaté e, em 1º dezembro de 1985 funda-se em 
Taubaté a Associação Artística e Literária. No mesmo dia 
do ano de 1931 a Empresa de Eletricidade de São Paulo e 
Rio inicia em Taubaté o sistema de entrega das contas em 
domicílio.   

No sábado, 28 de novembro, acontece no Museu de 
Quiririm a última edição do ano do Prosa no Museu. 
O bate-papo tem como tema “Ações Afirmativas” e 
contará com a participação de Solange Barbosa, da 
Rota da Liberdade, e Maria Dalila, do Quintal de 
Ofícios. O evento tem início as 18h. 

Tomou posse na última semana a nova diretoria do 
Convention & Visitors Bureau de Taubaté. Foi 
eleita presidente Heloísa Helena, vice-presidente Pedro 
Rubim, diretor financeiro José Antônio Saud Júnior 
e secretária Maria Lúcia Paiva. O Convention é uma 
entidade que tem como missão fomentar a atividade 
econômica e turística agindo na captação de eventos e 
na divulgação dos atrativos da cidade para aumentar o 
fluxo de visitantes. 

Foram sancionadas pelo prefeito as leis que 
denominam o Centro Cultural, da Praça Coronel 
Vitoriano, de Antonio Mendes da Silva (Toninho 
Mendes) e a praça em frente a Área da Divisão de 
Museus, Patrimônio e Arquivo Histórico no Jardim 
Ana Emília, de Maria Morgado de Abreu. 

ACONTECE

pelo turismo

logradouros da cultura

última do ano

No sábado, 28, às 19h30, no Museu de Quiririm, acontece 
a palestra “A importância do Palestra Itália na cultura 
desportiva de Quiririm e na formação do QFC – 
Quiririm Futebol Clube”. O bate-papo será ministrado 
pela historiadora Renata Pistilli. O evento é gratuito e é 
uma homenagem ao Centenário do Palestra Itália.

palestra sobre o palestra2

O Balé da Cidade apresenta o espetáculo “Qorpo Santo” 
no dia 05 de dezembro às 20h no Teatro Metrópole. A 
entrada é gratuita. 

balé da cidade1

No sábado tem às 20h no Teatro Metrópole,com entrada 
gratuita, o “Concerto Sinfônico da Banda de Música 
de Aviação de Taubaté”. E no domingo, o  espetáculo 
“ONCOTÔ” da escola MUV Espaço de Dança às 21h. 
Ingressos R$40,00.

música e dança3

O espaço Georgina de Albuquerque da Câmara recebe de 
12 à 19 de dezembro a exposição “Sabores do Vale” do 
projeto Trilhas Culturais da Unitau. O horário de visitação 
é das 8h às 12h e das 14h às 18h.

vem aí4



A pesquisa Hábitos culturais dos paulistas ouviu 7.939. 
Em Taubaté foram consultadas 213 pessoas. Mais 
informações podem ser vistas no Almanaque Urupês.

Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.
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Luiz Carlos Prestes radiografado

No domingo, 23, o jornalis-
ta e escritor Elio Gaspari 
publicou nos jornais Es-

tadão e O Globo um comentário 
sobre a obra de Reis. CONTATO 
o reproduz nesta edição porque 
Gaspari é autor de uma coleção 
antológica pela mesma Com-
panhia das Letras: A Ditadura 
Envergonhada, volume 1 e A Di-
tadura Escancarada, volume 2, 
em 2002, da Coleção As Ilusões 
Armadas; e os volumes 3 A Di-
tadura Derrotada, em 2003, e o 
4 A Ditadura Encurralada, em 
2004, ambos da Coleção O Sa-
cerdote e o Feiticeiro. Portan-
to, trata-se de uma opinião de 
quem estudou profundamente 
o assunto e, segundo consta, 

teria herdado os arquivos pes-
soais de importantes persona-
gens daquele período.

Confira:
	

O TAMANHO DE PRESTES
Está nas livrarias “Prestes 

— Um revolucionário entre dois 
mundos”, do historiador Daniel 
Aarão Reis. A vida do chefe co-
munista, que morreu em 1990, 
aos 92 anos, mistura-se com 
a história do século XX, da es-
querda e até mesmo com a da 
anarquia militar do período. Aa-
rão Reis lidou com essas dimen-
sões e mais a história pessoal 
às vezes trágica e amarga de 
um estoico. Pesquisou arquivos 
russos, entrevistou dezenas de 

pessoas e compôs um grande 
retrato do comandante do PCB. 
Prestes foi um chefe maior que 
seu partido. Encolheu com ele, 
encolhendo-o. Ao final, extingui-
ram-se tanto sua liderança como 
a importância da organização. 

“Prestes” passa longe da 
mitologia do “Cavaleiro da Espe-
rança”. É uma biografia elegante 
e arduamente trabalhada. Ela 
acrescenta informações à vida de 
Olga Benário, mãe de sua primeira 
filha, entregue por Vargas à polícia 
nazista. Quando Olga veio para o 
Brasil era casada com um russo e 
tinha um filho na União Soviética. 
Graças a uma gravação de uma re-
união do PCB, ocorrida em Praga, 
Aarão Reis mostra que em 1979 o 

debate dos “capa-pretas” estava 
contaminado por uma denúncia 
de tráfico internacional de drogas. 

Aarão Reis juntou a esse ce-
nário a vida familiar de Prestes, 
que teve sete filhos com sua se-
gunda mulher, Maria, um grande 
personagem. A clandestinidade 
obrigava as crianças a chamá-lo 
de “Tio”. Quatro delas montaram 
em Moscou o quarteto musical 
“Saci-Pererê”. 

Prestes perdeu todas [as dis-
putas políticas], em 1927, 1935, 
1945 e 1964. Terminando-se o 
belo livro de Aarão Reis, fica uma 
pergunta: sem ditaduras, polícias 
e militares a persegui-lo, de que 
tamanho ele ficaria? 

Elio Gaspari

| DE PASSAGEM | Elio Gaspari

Historiador Daniel Aarão Reis, colaborador de CONTATO, acaba de concluir o livro
“Prestes — Um revolucionário entre dois mundos”, pela Editora Companhia das Letras,
cujo convite para o lançamento que ilustra esta página



É também um País muito caro. 
Não existem albergues, cam-
pings ou mesmo hotéis com 
menos de 4 estrelas na nação 
do Emir. Dito isso, penso que 
será a Copa mais roubada de 
todos os tempos.
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O melhor do
trocadalho do carilho

Catar deve ter a Copa mais chata de todos os tempos

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Tentar tomar uma cerveja em Doha é tarefa inglória. Quem consegue,
nos bares dos hotéis, paga a bagatela de U$ 15 por uma garrafinha de Heineken

Depois de uma investiga-
ção interna sobre as sus-
peitas de que o Catar teria 

praticado corrupção para sediar 
a Copa de 2022, a FIFA concluiu 
que o pequeno País do Oriente 
Médio era inocente. Confirmou-
-se assim que teremos daqui a 
oito anos a mais estranha de 
todas as edições do torneio já 
realizadas até hoje. 

Para começar, a compe-
tição será realizada pela pri-
meira vez em janeiro, quando 
será inverno naquela nação 
comandada com mão de ferro 
pelo Emir. No verão seria impra-
ticável jogar uma partida de 90 
minutos. Os oito estádios que 
sediarão os jogos já estão pra-

ticamente prontos com quase 
uma década de antecedência. 
São todos lindos, climatizados, 
confortáveis, suntuosos e pró-
ximos um do outro. Pena que, 
terminada a Copa, as arenas 
serão praticamente aposen-
tadas. Acontece que o futebol 
catari é totalmente amador. 

Para se ter uma ideia, boa 
parte dos atletas dos times 
profissionais tem outro empre-
go. Para dar algum brilho ao 
torneio, os donos dos clubes 
compram um ou dois jogadores 
profissionais em fim de carreira. 
Eles jogam uma temporada, fa-
zem uma grana e vão embora. 

Mas o aspecto mais intri-
gante de uma Copa no Catar é 

outro. O País, que é muçulma-
no, é extremamente fechado e 
não permite o consumo de be-
bidas alcoólicas.

Tentar tomar uma cerve-
ja em Doha é tarefa inglória. 
Quem consegue, nos bares 
dos hotéis, paga a bagatela de 
U$ 15 por uma garrafinha de 
Heineken. Imagino que a FIFA 
não terá dificuldade de con-
vencer o Emir a liberar as be-
bidas dentro do estádio. Mas 
fora deles será outra história. 

Outra coisa. O Catar é uma 
nação minúscula e cercada de 
Países complexos. Quem for 
assistir à Copa terá sérias difi-
culdade de aproveitar a viagem 
para fazer turismo pela região. 

Acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br

notícias - edição digital - fotos - vídeos
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Descobertas novas partículas
mais pesadas que os prótons

14 | Esportes | redação

BURRINHO ESTÁ NA SEMIFINAL

O time Sub19 do E. C. Taubaté/ CFA Vale

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

Uma experiência realizada pelo 
Grande Colisor de Hádrons 
(LHC) da Organização Europeia 

para a Pesquisa Nuclear, conhecida 
como CERN, confirmou a existência 
das novas partículas, que já eram 
previstas teoricamente pelos cientis-
tas. Ambas são bárions feitas de três 
quarks, unidas por uma força intensa. 

Bárions e mésons pertencem à 
família dos hádrons, que são as partí-
culas constituídas por quarks. O nome 
“bárion” vem da palavra grega para 
“pesado” porque, quando receberam 
essa denominação, as partículas ele-
mentares até então conhecidas pos-
suíam massas menores do que a dos 
bárions. Por sua vez, o quark é um dos 
dois elementos básicos que consti-
tuem a matéria - o outro é o lépton - e 
é a única, entre as partículas, que inte-
rage através de todas as quatro forças 
fundamentais da natureza. 

O Grande Colisor de Hádrons do 
CERN é o maior acelerador de partícu-
las e o de maior energia existente do 
mundo. Seu principal objetivo é ob-
ter dados sobre colisões de feixes de 
partículas com prótons. O laboratório 
localiza-se em um túnel de 27 km de 
circunferência, a 175 metros abaixo do 
nível do solo na fronteira franco-suíça, 
próximo a Genebra, Suíça. 

Criada em 1954, a organização 
CERN tem vinte Estados membros e 
em 2010 tinha um efetivo de aproxi-
madamente 2 400 funcionários em 
tempo integral assim como mais de 
11 000 cientistas e engenheiros (re-
presentando 580 universidades e cen-
tros de pesquisa e 80 nacionalidades). 

Em um comunicado, funcionários do 
laboratório anunciaram a descoberta, 
que pode aprofundar o entendimento 
de como o mundo funciona além da 
teoria física do “modelo padrão”, que 
explica o funcionamento por meio de 
blocos de matéria. 

O Modelo Padrão da física de par-
tículas é uma teoria que descreve as 
forças fundamentais - forte, fraca e 
eletromagnética -, bem como as par-
tículas fundamentais que constituem 
toda a matéria. Desenvolvida entre 
1970 e 1973, é uma teoria quântica de 
campos, consistente com a mecâni-
ca quântica e a relatividade especial. 
Para demonstrar sua importância, 
quase todos os testes experimentais 
das três forças descritas pelo Modelo 
Padrão concordaram com as suas pre-
dições. Entretanto, o Modelo Padrão 
não é uma teoria completa das inte-
rações fundamentais, primeiramente 
porque não descreve a gravidade. 

Os resultados foram publicados na 
Physical Review Letters. “A natureza 
foi gentil e nos deu duas partículas 
pelo preço de uma”, afirmou um cola-
borador do CERN, Matthew Charles, 
pesquisador do laboratório da Univer-
sidade Paris VI. .

As novas partículas são seis ve-
zes mais pesadas que os prótons, 
usados pelos cientistas para colidir 
deliberadamente uns contra os ou-
tros no túnel de 27 quilômetros com 
o objetivo de fazer descobertas sobre 
a composição do universo e suas me-
nores partículas. O maior peso das 
duas partículas se deve aos “spins” 
em direções opostas.

Com campanha invicta, o E. C. Taubaté/ CFA 
Vale faz bonito na Copa Ouro. No dia 21, 
a equipe garantiu vaga na semifinal após 

vencer o Paulínia nos pênaltis por 5 a 4. No tem-
po normal, a partida havia terminado em 0 a 0.

O próximo desafio acontece no sábado,6 
de dezembro, no campo do Registro, em Tau-
baté. Os donos da casa recebem o Paulista de 
Jundiaí e quem vencer carimba vaga na final 
do torneio. Todos os times inscritos na Copa 
Ouro também vão participar da Copinha 2015.

Copa São Paulo
Além de brigar pelo título, a Copa Ouro ser-

ve de preparação para o E. C. Taubaté/ CFA 
Vale, que foca a 46ª Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior 2015. Os taubateanos estão no 
Grupo P, ao lado do Vasco da Gama (RJ), Ara-
xá (MG) e Serrano (BA). As partidas serão rea-
lizadas em janeiro no estádio do Joaquinzão.

A principal competição de futebol de base 
do país reúne 104 clubes, que foram divididos 
em 26 grupos. A tabela com a data e horário 
dos jogos será divulgada nos próximos dias 
pela Federação Paulista de Futebol.

Avaliação técnica
A data da avaliação técnica das categorias 

de base do E. C. Taubaté/ CFA Vale foi alterada 
para fevereiro em decorrência da preparação do 
clube para a Copa São Paulo de Futebol Júnior.

Podem participar atletas que nasceram 
entre 1996 até 2005. Será cobrada uma taxa 
no valor de R$ 50. A avaliação será feita na Es-
cola do São Paulo Taubaté, localizada na Ave-
nida José Renato Cursino de Moura, nº 800. 
Informações pelo telefone (12) 3633-5533.

Cientistas do maior colisor do mundo anunciaram
a descoberta de duas novas partículas subatômicas
nunca antes vistas, que poderiam ampliar o conhecimento 
sobre o mundo das partículas subatômicas.



divulgação

 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4 | COLUNA DO AQUILES |

A graça de ser independente

Graças à tecnologia, a 
gravação de um CD tor-
nou-se mais barata. Tal 

possibilidade permitiu a jovens 
músicos instrumentistas, intér-
pretes vocais e compositores 
ter nas mãos não uma daque-
las fitas cassete, que era onde 
se costumava registrar os tra-
balhos e, a partir desse registro, 
iniciar uma verdadeira via-crú-
cis pelas salas dos diretores 
artísticos das gravadoras, que 
eram quem decidia se o traba-
lho desse ou daquele iniciante 
seria registrado em disco. 

A partir do momento em que 
um computador pôde, com um 
investimento nem tão grande as-
sim, fazer às vezes de uma mesa 
de som e, com boa qualidade 
sonora, gravar as composições, 
as vozes e os instrumentos dos 
aspirantes a músico profissional, 
um novo mundo se abriu.

Hoje em dia, o mercado inde-
pendente vive um momento de 
crescente ebulição, já que mais e 
mais músicos gravam e lançam 

seus discos – seja com recursos 
próprios, pequenos patrocínios, 
captação de verbas via leis de 
incentivo à música ou financia-
mento coletivo (crowdfunding).

Mas, se o sapato aperta na 
hora de distribuir e vender o 
produto criado em estúdio ca-
seiro, as redes sociais adqui-
riram papel respeitável nessa 
etapa; assim como, também, 
os pequenos shows em espa-
ços alternativos.

E do limão fez-se a limona-
da: graças à liberdade conquis-
tada com a tecnologia, que per-
mitiu total independência para 
decidir sobre o que e de que jei-
to gravar, entre tantas possibili-
dades, um jovem pianista pôde 
prescindir dos pitacos “geniais” 
dos sabichões das gravadoras. 
Com recursos conseguidos jun-
to a uma empresa apoiadora, o 
pianista David Feldman lançou 
piano (independente) – assim 
mesmo, com minúscula –, seu 
segundo CD.

Gravado e mixado em seu 

“Intro / Sliding Ways” (DF) é 
um longo e belíssimo tema; as-
sim como belos são “Bad Rela-
tion” (DF) e “Tetê” (DF).

Fechando a tampa, “Sabiá” 
(Tom Jobim e Chico Buarque). 
David Feldman revela-se capaz 
de reavivar os clássicos.

Disco concebido com técni-
ca e esmero criativo, piano é o 
retrato de um músico que alia 
talento camerístico a saber jaz-
zístico; musicalidade profusa a 
erudição contida; lirismo com 
vigor. Ele é David Feldman.

estúdio caseiro, o que de modo 
algum significa precariedade de 
equipamentos, o resultado é um 
CD autoral que prima pelo fres-
cor, revelador da alegria que só a 
liberdade traz. De dez faixas, seis 
são de autoria de David Feldman, 
e quatro são músicas já conhe-
cidas, as quais trouxe à luz com 
sua visão pianística.

Abrindo os trabalhos, Feld-
man interpreta “Primavera” (Car-
los Lyra e Vinícius de Moraes). 
Respeitosamente, seus dedos 
levam às teclas a sua elegante 
concepção harmônica.

Depois, “Conversa de Bo-
tequim” (Noel Rosa e Vadico). 
Valendo-se de dois pianos, 
Feldman faz com que eles 
“duelem” entre si, permitindo-
-se divertir mais com a melo-
dia e com os improvisos.

“Chobim” (David Feldman) é 
um tema suave. Harmonicamen-
te bem resolvida, é composição 
da qual brotam ares dos notur-
nos chopinianos e da brasilidade 
composicional jobiniana. 

BURRINHO ESTÁ NA SEMIFINAL

Taubaté Country Club:
Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Neste Final de semana aqui no TCC na Sexta às 21h30 no 
Grill / Restaurante sobe ao palco Banda Not Soul. Fechando a 
programação Du Guerreiro canta às 13h no Grill e Restaurante.

“CONVITES A VENDA PARA
NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura

divulgação
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Houve um tempo em que, 
pelas limitações tecnológicas, 
nossa cidade vivia ás margens 
das grandes possibilidades 
que só existiam em São Paulo 
e no Rio de Janeiro. Era preci-
so decidir para que lado da Du-
tra deveríamos sair. 

Hoje, estamos inseridos 
num contexto bem mais gene-
roso. Fosse agora e eu poderia 
tocar minha carreira nacional-
mente, a partir daqui. 

Atuamos em alto nível no 
cenário nacional e internacional 
com o vôlei e o handebol. 

E temos também uma das 
maiores autoridades em his-
tória oral do planeta na figura 
magnífica do Sr. Professor (e 
meu amigo queridíssimo) José 
Carlos Sebe Bom Mehy. Se os 
Taubandeirantes matavam nos-
sos índios, nosso mestre Sebe 
os dignifica com a seriedade de 
suas pesquisas e suas escritas. 

Sonhei com o Esporte tinin-
do como nunca. Minha cabeça 
pensa de uma maneira astronô-
mica a esse respeito. Quero ver 
o time “Celestino” disputando 
e vencendo uma Libertadores. 

Quando eu e Roberto, 
meu irmão, morávamos 
em Taubaté, não ficá-

vamos quietos. Vivíamos in-
ventando coisas que naquela 
época, faziam a cidade se agi-
tar um pouco. 

Shows e eventos, como 
aquele em que o Roberto, então 
presidente do grêmio dr. Câmara 
Leal, promoveu coordenando um 
mutirão em que pais de alunos 
e os próprios alunos, deram um 
belo trato no colégio Estadão. 

Fazíamos espetáculos mu-
sicais como Tentativa, uma rese-
nha que o Hernani Shicker criou, 
misturando os grandes espetá-
culos em voga na época, como 
Liberdade e liberdade! e Opinião. 
Fizemos também, sob o coman-
do do Sebe, diretor cultural do 
TCC (moral do nosso clube, né?), 
o Samba em três tempos, com a 
participação do Regional do Toni-
nho (muito bom) e o grande Mu-
rilo Mendes Trio, onde eu desem-
penhava a função de crooner e já 
tirava uns troquinhos, tocando 

em bailinhos, pra ir ver a Jane, 
em Barra Mansa. 

Taubaté é um bom lugar pra 
se sonhar. Somos desbravadores 
por natureza. Terra dos Sonhos. 

Estamos agora, eu e Rober-
to, praticando sonhos na nossa 
cidade, novamente. Dos sonhos 
que levamos para a vida, cumpri-
mos todos; ou quase todos, que 
é mais realista. 

Eu fiz uma releitura da mu-
sica caipira e faço parte dos 
primeiros que descobriram a 
força desse gênero que, num 
determinado momento, pare-
cia fora de combate. 

Roberto foi para a televi-
são e sua história está cheia de 
eventos transformadores. Criou 
no Brasil o circuito Universitário, 
implantou e colocou pra funcio-
nar vários canais de TV, como o 
Futura, a Band News e mais uma 
penca de outras TVs. Dirigiu mu-
sicais durante o período horroro-
so da ditadura militar, garantiu a 
presença de artistas como Chico, 
Caetano, Gil e muitos outros na 
televisão. Seu arquivo é magní-
fico. Basta citar as caixas temá-
ticas da obra de Chico Buarque. 

A terra que pariu Lobato não 
pode e não deve pensar peque-
no. (Em alguns momentos fico 
com a certeza de que o texto de 
Lobato se iguala em elegância e 
objetividade ao texto de Macha-
do de Assis). Ele disse “o sonho 
é a nebulosa diáfana e confusa de 
onde surgem os mundos”. Essa 
afirmação, verdadeiramente 
taubateana, deveria estar escri-
ta na nossa bandeira. 

Então, vamos sonhar. Esta-
mos aqui para isso. O Esporte 
se transformando numa or-
ganização futebolística séria 
e competitiva (aqui é tudo às 
claras; fique frio mano Horti-
nho) já é uma realidade apare-
cendo lá na linha do horizonte. 

Mas não para por aí a missão 
de sonhar. Estamos vendo criar 
corpo e forma a Trilha da Imacu-
lada, um caminho que inicialmen-
te irá de Caçapava a Guará, por 
onde passarão romeiros, turistas 
e pessoas interessadas em co-
nhecer esse filé mignon históri-
co, que é o Vale do Paraiba.  

Uma cidade é feita de ho-
mens e sonhos. Sonhemos, 
pois...
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